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Covid e gripe assolam o país e bancários
cobram protocolos de segurança rigídos

Este Ano tem Campanha Salarial

Quando será paga a PLR em 2022?
Assim que o ano começa,

para muitos bancários e ban-
cárias surge uma dúvida:
Quando será o pagamento da
Participação nos Lucros e
Resultados (PLR)?

Fruto de diversas lutas do
movimento sindical bancário
ao longo dos anos, o direito à
PLR não é um ‘presente’ dado
pelos banqueiros. A PLR é
uma conquista da mobilização
e unidade de cada um dos

bancários e bancárias junto
ao seu Sindicato.

O próximo pagamento da
Participação nos Lucros e Re-
sultados é referente ao exer-
cício 2021. Esse valor é cha-
mado de ‘2ª parcela da PLR’,
porque entre agosto e setem-
bro do ano passado houve o
pagamento da antecipação da
PLR do exercício 2021. Pelos
acordos, os prazos de paga-
mento em 2022 são:

- Até dia 1º de março para
os bancários e bancárias dos
bancos privados;

- Até o dia 31 de março
para os empregados e empre-
gadas da Caixa Econômica
Federal

- Até dez dias úteis “após
a data de distribuição dos di-
videndos ou JCP-Juros sobre
Capital Próprio aos acionis-
tas” para os bancários e ban-
cárias do Banco do Brasil

No 2º semestre deste ano haverá nova Campanha Nacional
dos Bancários, também conhecida como campanha salarial, para
renovação do acordo coletivo da categoria. A atual convenção
coletiva tem validade até dia 31 de agosto de 2022. São funda-
mentais a unidade e mobilização das bancárias e bancários para
garantir as conquistas e manutenção de direitos, incluindo a
continuidade do pagamento da PLR. Fortaleça essas lutas se
sindicalizando e incentivando os colegas de banco a se associar
ao Sindicato. Juntos somos mais fortes!

Saúde mental deve
ser uma prioridade

A campanha ‘janeiro
branco’ abre o calendário de
temas relacionados à saúde
buscando chamar a atenção
para a importância de cuidar
do bem-estar mental. 2022 já
chegou e com ele novas opor-
tunidades de recomeços para
planejar a vida.

A psicóloga Lorena Amo-
rim destaca que o intuito da
campanha é mostrar para as
pessoas que há uma nova “pá-
gina em branco” prontinha
para ser preenchida com so-
nhos e desejos, obedecendo o
ritmo de cada um. “Muitas
pessoas acham que ter uma
boa saúde mental é não ter
problema. O que não é verda-
de. Todos nós passamos por
períodos de dificuldades, mo-
mento ruins e incertezas” .

As pessoas costumam pro-
curar um médico ao sinal de
qualquer problema físico ou
alteração em exames, fazem
exercícios, pensando no bem
estar e no corpo ideal, mas
não dão atenção necessária à
saúde mental. Por isso, enti-
dades da sociedade civil orga-
nizada estão unidas em tor-
no da campanha - Janeiro
Branco - há cinco anos.

A intenção dos psicólogos
de Uberlândia (MG) que ide-
alizaram o Janeiro Branco é
aproveitar o primeiro mês do
ano, porque as pessoas estão
mais propensas a repensar a
vida, relações sociais e condi-
ções de existência.

A prevalência de depres-
são na rede de atenção primá-
ria de saúde é de 10,4%. Ao
todo, 4,4% da população mun-
dial sofrem com a doença,
mas o Brasil supera a média,
com 5,8%, segundo maior ín-
dice das Américas, de acordo
com a OMS (Organização
Mundial da Saúde).

Cuidar da saúde mental
deve ser uma prioridade.

Em meio ao avanço da
nova variante do coronavírus,
a Ômicron, o número de afas-
tamentos do trabalho relaci-
onados à Covid-19 e outras
síndromes respiratórias subiu
de 39,1% para 51% de dezem-
bro para janeiro.

Nos bancos, o Comando
Nacional dos Bancários cobra
protocolos de segurança rígi-
dos nas agências, como a
testagem frequente dos funci-

onários, fornecimento de más-
cara N95 e a apresentação do
comprovante de vacina para
acesso às unidades.

Covid no mundo - A Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), afirmou na última se-
gunda-feira (24) que é “peri-
goso” afirmar que estamos
perto do fim da pandemia.

Lembrou ainda que a do-
ença continua matando. Só
na última semana, em todo o

mundo, mais de 55 mil pesso-
as morreram, de acordo com
os registros oficiais. O que
equivale a uma morte regis-
trada a cada 12 segundos, ou
cinco por minuto.

Covid no Brasil - Com o
predomínio da ômicron, o Bra-
sil registrou mais 228.972 no-
vas infecções em 24 horas.
Assim, a média móvel de di-
agnósticos diários avançou
para 170.572 nos últimos sete
dias, aceleração de 150%. Os
dados são do consórcio de veí-
culos de imprensa

Nas últimas 24 horas, 662
pessoas morreram pela covid-
19, de acordo com os dados.
Como resultado, são ao todo,
625.169 as vítimas fatais da
doença, desde o início da pan-
demia, em março de 2020.
Com 417 óbitos na média mó-
vel, o país registra o maior
índice desde o início de outu-
bro do ano passado.
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Bancários de Dourados e Região
preparam seu 9º Congresso

Brasil tem o segundo menor
salário mínimo da OCDE

Reforma da Previdência dificulta
aposentadoria e reduz valor

Sem incômodo nas férias

Quer receber notícias no WhatsApp?
Você ainda não faz parte do grupo de linha de transmis-

são do sindicato no WhatsApp? Quer receber notícias diárias
referente ao seu banco ou as mais relevantes? Estamos te con-
vidando! Para entrar no grupo salve o celular do sindi-
cato (67-9972-1436) no seu celular e envie uma men-
sagem solicitando a sua inclusão.

Com Bolsonaro, o Brasil
só alcança recordes infelizes.
O país tem o segundo menor
salário mínimo entre todas as
nações da OCDE (Organiza-
ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico). À
frente, apenas o México. Os
dados são referentes à 2021,
quando o mínimo era de R$
1.100,00. Por hora, o salário
médio no Brasil foi de US$ 2,2
(R$ 11,40). Com o reajuste ir-
risório deste ano, a tendência
é o país pular para a primei-
ra posição.

É o trabalhador da Aus-
trália que tem a melhor remu-
neração entre os países parte
da OCDE. O salário mínimo
é de US$ 12,9 por hora, qua-
se seis vezes maior do que o
do Brasil. A pesquisa da
Catho (Ferramenta online
que permite comparar cargos
e salários da tabela salarial
das empresas) mostra que no
Brasil, os estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Distrito
Federal ocupam as primeiras
colocações no ranking de es-

tados com a maior média sa-
larial. As menores remunera-
ções estão na Paraíba, Sergi-
pe e Rio Grande do Norte.

Vale lembrar que segun-
do o Dieese (Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos),
para garantir condições bási-
cas, uma família de dois adul-
tos e duas crianças o brasilei-
ro deveria ter um salário
equivalente a R$ 5.969,17,
valor referente a novembro
de 2021, o maior valor da his-
tória, segundo a Pesquisa
Nacional da Cesta Básica de
Alimentos, realizada mensal-
mente pelo Dieese.

Atenção bancários e ban-
cárias: Os trabalhadores têm
o direito de não serem inco-
modados durante o período de
férias. Alguns países já regu-
lamentaram o direito de
“desconexão”, mas, no Brasil,
está implícito nas férias.

Mesmo antes da pande-
mia de Covid-19, os trabalha-
dores já sofriam com deman-
das fora do horário de traba-
lho. Com a crise sanitária, a
situação só piorou. Muitos
acabam cedendo à pressão por

medo de demissão, sobretudo
no atual cenário, de recorde
de desemprego no Brasil.

Os advogados destacam a
importância do descanso para
a saúde mental e as férias re-
muneradas, após 12 meses
trabalhados. Sobre o direito,
a CLT (Consolidação das Leis
do Trabalho) estabelece que
todo o trabalhador tem 30
dias de descanso depois de 12
meses de trabalho. O paga-
mento deve ser feito até dois
dias antes do período.

Recessão e desemprego assustam
A política imposta por

Bolsonaro ao país aprofunda
a crise econômica e o brasilei-
ro sabe bem disso. Com a
recessão, o índice de desem-
prego não para de subir. Em
uma pesquisa da Quaest
Consultoria a maioria dos en-
trevistados aponta a econo-
mia e o desemprego como
grandes problemas do país.

Cerca de 80% dos brasilei-
ros desaprovam a atuação do
governo com a inflação. O
IPCA (Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Am-
plo) fechou o ano de 2021 em
10,06%, a maior taxa desde
2015, de acordo com o IBGE.

Para 66%, a economia pi-
orou no último ano. Sobre as
perspectivas para este ano,
28% acreditam que a situação
econômica vai piorar.

Os brasileiros também es-
tão infelizes em outros quesi-
tos. No total, 63% desaprovam
a atuação de Bolsonaro no
combate a pandemia da
Covid-19.

Previsto para ter aconte-
cido até o final do mês de maio/
21, o Congresso dos bancári-
os de Dourados e Região não
pôde ser realizado em razão
da pandemia do coronavírus.
A diretoria decidiu pelo seu
adiamento, avaliando que o
evento não deveria ser de for-
ma virtual, estabelecendo um
novo prazo até novembro de
2022 para sua realização.

O Congresso é uma con-
quista dos(as) trabalhado-
res(as) do ramo financeiro de
Dourados e região, foi criado
a partir de 1994 com a refor-
ma no Estatuto da entidade.
É fórum democrático e ins-
tancia máxima de deliberação
em suas resoluções. Sua rea-
lização acontece ordinaria-
mente no primeiro ano após
a posse para um novo manda-
to da Diretoria Plena e Con-
selho Fiscal e tem por objeti-
vo avaliar o momento
conjuntural do país no aspec-
to político, econômico e social,
bem como debater a realida-
de da categoria e ainda defi-

nir a linha de atuação do sin-
dicato para o mandato da di-
retoria dentro de um plano de
lutas da categoria.

Segundo Laudelino Viei-
ra, Diretor de Formação do
Sindicato, “O contexto em que
estamos preparando a sua re-
alização é extremamente di-
fícil para a classe trabalhado-
ra brasileira. Temos assistido
quase que diariamente ata-
ques aos nossos direitos, prin-
cipalmente após a aprovação
da reforma trabalhista que
promoveu alterações na CLT,
retirando muitos direitos dos
trabalhadores em benefício do
empresariado.”

O Congresso vai além do
cumprimento estatutário. É o
momento de incorporar os
trabalhadores no fortaleci-
mento da luta e na defesa dos
direitos conquistados. Neste
sentido, assim que definirmos
a data da realização, espera-
mos que os bancários e ban-
cárias respondam ao chama-
do e participem para melhor
resultado do evento.

A reforma de Bolsonaro que alterou as regras para apo-
sentadorias e pensões atingiu em cheio trabalhadores e tra-
balhadoras. Em primeiro lugar, acabou com a regra de calcu-
lar o valor do benefício pela média das contribuições desde
1994, descartando as 20% menores, o que reduz ainda mais o
benefício. Mas foi além, ao considerar para o cálculo, os se-
guintes parâmetros: 60% da média aritmética simples dos sa-
lários de contribuição atualizados para quem contribuiu até
20 anos. Os 60% serão acrescido de 2% ao ano de contribuição
acima de 20 anos contribuídos.

Para obter 100% da média do salário de contribuição, será
necessário ter 40 anos de contribuição. Com as mudanças, a
idade mínima para os homens foi para 65 anos. Para as mu-
lheres, aumenta seis meses a cada ano até atingir 62 anos,
em 2023.

Outra alteração foi na aposentadoria pelo sistema de pon-
tos. A partir deste mês, as mulheres que completam 30 anos
de contribuição devem ter no mínimo 59 anos para conseguir
se aposentar. No caso dos homens, será necessário no mínimo
35 anos de contribuição.

O governo Bolsonaro está desmontando a proteção social
de todos os trabalhadores com as atuais regras da Previdên-
cia, somadas às da reforma trabalhista.


